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Resumo tese/dissertação:

A presente pesquisa teve como objetivo analisar os documentos produzidos pelas CONFITEAS (Conferências Internacionais de Educação do Século XX) a partir da seguinte pergunta-problema: confrontadas com as transformações econômico-sociais, as Conferências Internacionais de Educação de Adultos, do século XX, apresentam inflexões, avanços, retrocessos, em suas propostas e concepções? 

O objetivo geral da pesquisa foi verificar a existência das inflexões, avanços, etrocessos e continuidades nas CONFITEAS do século XX e suas relações com as reestruturações decorrentes do capitalismo, tendo como objetivos específicos  levantamento dos documentos conclusivos das CONFITEAS do século XX – fontes primárias, levantamento das inflexões, avanços, retrocessos e continuidades nas CONFITEAS do século XX as partir dos documentos das CONFITEAS, analisar a partir de fontes secundárias, as crises do capitalismo e de suas reestruturações ao longo do século XX, e estabelecer relações entre as inflexões, avanços, retrocessos e continuidades nas CONFITEAS do século XX e as crises do capitalismo e de suas reestruturações ao longo do século XX. 
São analisadas as cinco CONFITEAS ocorridas no século XX, a saber: Dinamarca, em 1949; Canadá, em 1960; Japão, em 1972; França, em 1985 e Alemanha, em 1997, e como procedimento metodológico, a pesquisa documental de fontes primárias e secundárias, trabalhando com autores como Eric Hobsbawn, Isilda Palangana, João Bernado, Harry Braverman, Perry Anderson, Ricardo Antunes e outros.
Os resultados da pesquisa revelam primeiramente, de um lado, que nos documentos produzidos/recomendados pelas CONFITEAS, nem sempre correspondem à realidade vivenciada pelos jovens e adultos na maior parte do mundo, principalmente nos países menos desenvolvidos, seja da África, Ásia, América Latina. Os documentos abordam questões importantes e pertinentes para a Educação de Adultos, mas sem uma discussão mais abrangente de questões como o papel do estado, o voluntarismo, a formação de professores, a educação ao longo da vida, a troca de experiências, o fim do analfabetismo, as políticas neoliberais, o papel da mídia, programas destinados a mulheres, aos trabalhadores migrantes, aos jovens, a pobreza, a questão do emprego/ desemprego, educação formal e não formal, transferência de tecnologia, questão do analfabetismo funcional, o intercâmbio e a troca de informações, minorias. Por outro lado, não há como negar que as CONFITEAS apresentam avanços quando tratam a Educação de Adultos,  como parte essencial do processo educacional, considerando ainda que as CONFITEAS historicamente apresentam a Educação de Adultos sendo debatida, discutida, valorizada pela primeira vez. As CONFITEAS possibilitam que a Educação de Adulta saia do ostracismo, e passe a buscar seu espaço.
